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O destaque deste mês

é Agenor Pereira Filho,

da  Embrapa

Arroz e Feijão.

Ele trabalha

 na Empresa

 há 27 anos.
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Presidente da Embrapa
apóia encontros regionais

das AEEs

JORNAL DA

FEDERAÇÃO

�Trabalhar na

Embrapa tem

sido bom

demais�.

Cliente interno versus
cliente externo

O objetivo de uma organização, seja ela pública ou privada
sempre é, antes e acima de tudo, procurar a satisfação de seus clientes
que é, em última análise a razão da sua existência.
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�Vejo os encontros regionais como uma das formas
de integração dos empregados da Embrapa�.

Página 4

José da Silva e a Reforma

Agenor Pereira Filho

Embrapa Arroz e Feijão

Ginásio Poliesportivo da Embrapa

Antigamente, na �terra do nunca�, cada categoria
profissional possuía seu próprio instituto de aposentadoria e
pensão. Havia IAPETEC, IAPFESP, IAPC, IAPI, IAPT, IAPV,
IAPB etc.
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Confira na página 3

A agricultura vai bem,
mas investimentos

nem tanto

Um paradoxo: a agricultura,
no Brasil, vai bem, mas a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária
� Embrapa � vai mal, no que
concerne a recursos para
investimentos.

Confira na página 8

O evento aconteceu no período de 4 a 6
de julho, na Fazenda Nhumirim, localizada
no centro do Pantanal da Nhecolândia.
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A agricultura vai bem e a Embrapa vai mal para investir
Um paradoxo: a

agricultura, no Brasil, vai bem,
mas a Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária �
Embrapa � vai mal, no que
concerne a recursos para
investimentos. Em nosso último
artigo, abordamos sobre o
perigo do esgotamento do
estoque de conhecimento da
Empresa e sobre o risco de
estagnação no que se refere ao
potencial da Embrapa em gerar
tecnologias e sua influência no
negócio agrícola.

Para sairmos do patamar
dos 100 milhões de toneladas,
muito terá de ser feito em ciência
e tecnologia, pois os
incrementos, daqui para frente,
serão mais difíceis de se obter.

O histórico da Embrapa

mostra isso e os cenários para o
futuro são claros: ou se investe em
ciência e tecnologia e a Embrapa
é o maior ícone de crescimento
na produção agrícola nacional, ou
vamos para a estagnação.

A contribuição da Embrapa
nos ganhos de produção e
produtividade agrícola no Brasil é
inquestionável e as estatísticas
mostram isso. O retorno que a
pesquisa agrícola vem
proporcionando ao avanço
tecnológico nesse setor, tendo a
Embrapa como líder no assunto,
tem sido demonstrado nos mais
diversos órgãos de divulgação do
País.

Não basta ao governo pagar
o pesquisador todo final de mês, é
preciso melhorar o seu salário e
garantir recursos para investimento

em pesquisa. Isso se os órgãos
competentes reconhecerem o
retorno econômico e social que a
pesquisa agrícola proporciona ao
homem do campo, à agroindústria
e ao negócio agrícola em geral.

Um exemplo desse retorno
acontece com a cultura de soja.
Há 30 anos, a soja era cultivada
apenas no Rio Grande do Sul.
Com o advento da Embrapa, a
cultura se expandiu, culminando
com a criação de cultivares de soja
tropical e hoje é cultivada em todo
o território nacional, trazendo
divisas ao País e gerando emprego
com a agregação de valor dos
produtos da cultura em questão.

Quando, nas décadas de 70
e 80, os incrementos na produção
agrícola eram mais fáceis de se
obter, havia recursos para a

pesquisa, e isso proporcionou
um estoque de conhecimentos.
Contudo, há 10 anos vem se
dando a falta de recursos para a
Embrapa e esse choque já se
pode dizer que proporcionou
esgotamento do estoque de
conhecimento e tecnologia
gerados pela Empresa, estoque
esse que proporcionou um
incremento da produção que nos
fez chegar aos 100 milhões de
toneladas.

O paradoxo que se coloca
no início desse artigo deve ter fim,
para que se ultrapasse os 100
milhões de toneladas.

Enedino Corrêa da Silva
Eng. agrônomo, pesquisador aposentado

da Embrapa e professor universitário

Cliente interno versus cliente externo
O objetivo de uma

organização - seja ela pública ou
privada - sempre é, antes e acima
de tudo, procurar a satisfação de
seus clientes que é, em última
análise, a razão da sua existência.

Para cumprir esse objetivo,
muitos recursos são investidos tanto
em sistemas de produção como em
marketing, sem contar evidentemente
nas pesquisas de prospecção e
satisfação, antes e pós-venda.
Dentro dessa perspectiva é que as
empresas privadas e públicas, têm
adotado padrões de qualidade,
algumas alicerçadas na BR-ISO 9001
versão 2000, num esforço de
atender, com presteza, cada vez
maior, seus clientes, onde utilizam
para tal fim, mecanismos de Serviço
de Atendimento ao Cliente (ou
Cidadão) � SAC, Central de
Atendimento (Call Center) e
Ouvidoria.

Ocorre que nesta cadeia de
busca de satisfação dos clientes, um
importante elo tem sido fortemente
negligenciado até mesmo por
incapacidade gerencial. Trata-se do
cliente interno ou seja, o empregado
que é responsável em todos os
níveis em interagir com os clientes
externos, sejam fornecedores ou

consumidores dos seus produtos e
serviços.

Executivos de algumas empresas
acreditam na falácia de que o cliente
interno é menos importante que o
externo. As análises organizacionais
e de mercado têm demonstrado
justamente o contrario. Os estudos tem
mostrado que embora o cliente
externo seja o alvo, o cliente interno
é o instrumento para que o alvo seja
plenamente atingido.

No entanto, para que o
empregado exerça seu papel com
eficiência e eficácia, é preciso antes
de tudo, que ele esteja satisfeito e
comprometido com a organização. Em
�A importância do cliente interno�
Yu(3) evidencia a relevância do
funcionário, como cliente interno, no
relacionamento com os clientes
externos, na vida de uma empresa e
cita  que �(...) O vínculo estreito entre
a satisfação dos funcionários e a
satisfação dos clientes cria uma relação
de co-responsabilidade entre empresa
e os funcionários. Em função disso, a
medida da satisfação dos funcionários
proporciona um importante indicador
dos esforços da empresa no sentido
de melhorar a satisfação dos clientes
e o desempenho operacional (...)�

Por analogia, infere-se que a

empresa que deseja proporcionar
satisfação dos seus clientes externos
deve, prioritariamente, investir na
formação, preparação e satisfação dos
seus  clientes internos, ou seja, dos
empregados. Neste sentido, Griffin
(1998) afirma que �Se você quiser
realmente obter a fidelidade dos seus
clientes, encarregue sua equipe do
desenvolvimento desta e forneça-lhe
a autonomia, o treinamento,  as
informações, o apoio e as
recompensas necessárias para que ela
faça o que é de sua natureza. Seus
funcionários são exatamente como
seus clientes. Trate-os com respeito,
permita que tomem suas próprias
decisões e eles tratarão os seus
clientes da mesma forma�.

No trato com os clientes
externos, sejam fornecedores ou
consumidores, os empregados
transmitem, de forma inconteste, quais
os princípios éticos e morais que a
empresa adota e demonstram qual o
nível de respeito que é oferecido aos
clientes, isto independentemente da
qualidade que os produtos e serviços
possuem e que também está atrelada
a consciência dos empregados, ou
seja, o cliente interno (empregado) é
um espelho onde o cliente externo
vê o reflexo e a imagem da empresa.

Uma política de Gestão de
Recursos Humanos deve, portanto,
para ser coerente com as finalidades
da organização, contemplar de forma
muito intensa a busca da satisfação
e comprometimento dos
empregados como veículo de atração
e fidelização dos clientes externos.
É preciso lembrar que essa relação
é muito sensível e pode mudar a
qualquer momento, se não for
devidamente acompanhada.

Respeitando a unicidade do
ser humano dentro do ambiente
organizacional ou fora dele, isto é,
�respeitando as diferenças�, como
bem expressou o Dr. Clayton
Campanhola, num dos seus
pronunciamentos como Diretor-
Presidente da Embrapa, a interação
entre os clientes internos e estes,
por sua vez,  com os clientes
externos só produzirá resultados
benéficos para a Embrapa e, ato
contínuo, para toda a sociedade
brasileira.

Anis Nacfur (1)
Marcus Ligocki (2)

Brasília, junho de 2003

(1) Ouvidor da Embrapa
(2)Ouvidor Substituto da Embrapa
(3) YU, S.M.C. A Importância do Cliente Interno. Monografia do
Curso de Especialização em Marketing para Gestão, Laboratório de
Ensino Distancia � LED, Fundação de Amparo a Pesquisa e Extensão
Universitária, Programa de Pós Graduação em Engenharia de
Produção, Universidade Federal de Santa Catarina e Embrapa,
Brasília, Dezembro de 2000.

Evento inédito reúne
as unidades da Embrapa
de Mato Grosso do Sul
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Expediente
AESA - Rudinei Oliveira Gomes
AEE/RN - Tarcísio Batista Dantas
AEE/Teresina - José Gomes da Silva
AEE/Acre - José Tadeu de Souza Marinho
AEE/RR - Haron Abrahim Magalhães Xaud
AEE/CPAF-RO - Rogério Sebastião C. da Costa
AEE/Amapá - Carlos Alberto Monte Verde Pinheiro
AEE/Amazonas - Rosângela dos Reis Guimarães
AEE/Pará - Isanira Coutinho Vaz Pereira
AEE/BG - Glaucia Maria Savoldi Moy
AEE/Florestal - Yeda Maria Malheiros de Oliveira
AEE/Pelotas - Gilmar Chaves Alves
AEE/Bagé - Ana Adelaide Jardim Barcelos
AEE/CNPSA - Valéria Maria Nascimento Abreu
AEE/CNPSo - Rubens José Campo
AEE/PF - Raul Alves dos Santos
AEE/Transferência de Tecnologia - Ponta Grossa -
José Carlos Monken Menon

FAEE - Federação das Associações dos Empregados da Embrapa
AEE/GO-CNPAF - Abidon Teodorico dos Santos
AEE/CNPGC - Paulino Gauna Gomes
AEE/CPAP - Oslain Domingos Brancos
AEE/Dourados - João Ronaldo Novachinski
AEE/CNPAB - Adriana Santos do Nascimento
AEPARJ - Sérgio Trabali Camargo Filho
AEE/RC - Marlene Aparecida da Silva
AEE/GL - Cláudio Nápolis Costa
AEE/CNPMS - Anízio Ferreira Gomes
AEE/CTAA - David Regis de Oliveira
AEE/São Carlos - César Antônio Cordeiro
AEE/SM - Adilson Carlos da Silva
AEE/CNPS - Sérgio Gomes
AEE/CNPTIA - Suzilei F. de A. G. Carneiro
AEE/CNPMF - Benedito Batista Conceição
AEE/CNPA - Antonio Adalberto de Brito
AEE/Parnaíba - Sebastião Carneiro Machado Filho
AEE/CNPC - Edmilson Gomes do Nascimento
AEE/Cajú - Vanderléia Bezerra de Oliveira
AEE/Sergipe - José Ailton dos Santos

Editorial
Umas & Outras

Ismael Ferreira Graciano
Presidente da FAEE

O segundo semestre de 2003
será movimentado para a FAEE e
suas AEEs, como previmos no
início desse ano. Os encontros
regionais começam a
movimentar a família
embrapiana a partir da primeira
semana de agosto, com o
esperado I Embrapa Norte, que
consiste na  reunião dos colegas
de trabalho daquela Região, em
Manaus, AM, no período de 6 a
9 de agosto de 2003, para a tão
aguardada confraternização.

Pela frente, teremos os
encontros das demais regiões,
exceto da Região Sudeste, que
deliberou não realizar esse
evento este ano.

É a FAEE cumprindo sua
missão institucional.

Particularmente, ressaltamos
nossa satisfação pelo I Embrapa
Norte, que será um marco nas
ações sociais, culturais e
desportivas na história dos
empregados da Embrapa daquela
Região, e da FAEE, que honra o
compromisso de realizar um
sonho acalentado por vários anos
pela família Embrapa do Norte
brasileiro.

�O instante da morte
do corpo físico é o dia

de juízo na vida de
cada homem�.

Emmanuel

�Não existe ninguém
mais culto, existem
culturas paralelas,
distintas, que se

completam na vida
social�.

Paulo Freire

�A quantidade de
boatos que um homem

pode levar a sério
é inversamente

proporcional à sua
inteligência�.

Shopenhauer
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Cantinho da Poesia e da Música

Rachel Gueller Souza
Embrapa Florestas

rachel@cnpf.embrapa.br
Colombo, PR

Samuel Silva da Mata
Embrapa Tabuleiros Costeiros

Aracaju, SE

Junte um grande segredo
e desejos do coração,

mais um pouquinho de medo
prá fazer essa poção.

Acrescente à mistura,
amor, loucura e paixão,
beijos com toda doçura
e olhares de sedução.

Depois, bata com abraços
e carícias a granel,

fogo, mar, terra e vento,
e uma pitada do céu.

Ponha música suave
e poesia em movimento,

uma dose de malícia,
um pouco de aquecimento.

Cubra tudo com carinho,
para dar o crescimento
e amarrar um ao outro

neste doce encantamento.

Encantamento
É estranho e confuso o que estou a sentir,
Pois estou tão perdido como pluma no ar,
Como ave migrante - sem saber aonde ir.
Minha alma inquieta não consegue se achar.

Em meu porto seguro, não mais quero atracar.
Mãos que me deram afago já não me podem agradar.
Tenho medo do escuro mas, já não quero o luar
Como um ébrio sem álcool, um estranho no lar.

Me angustia e me alegra o que minh�alma tem.
É confuso e gostoso este meu querer bem,
Esta louca ternura e fixação por você,
Que não sei se possuo, mas não quero perder.

Alienação

Sabes que sofro amada,
ressentindo-me a cada momento,
pela distância, pelo tormento,
esfacela-me camada a camada.

Sabes minha amiga, ternura,
mui aflige segundo e minuto
da noite que fez-se meu luto.
O vento seu nome murmura.

Tortura-me mais a madrugada,
pelo êxtase que mais me toma,
pela volúpia que muito soma,
na ânsia de tê-la aconchegada.

Venha já nos meus sonhos, querida,
chegue silente, depois grite seu amor,
sinta meu fogo, minha paixão, o calor,
venha carinhosa, sedenta, atrevida.

Recado à amada

Marcelo Antunes de Souza
Brasília, DF
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Nicola Radica
faee@solar.com.br

Reforma da Previdência, uma questão moral
Todo trabalhador

medianamente informado torce
pela Reforma da Previdência que
está na pauta do Congresso
Nacional, principalmente pelo
fim da odiosa discriminação
existente entre os valores das
aposentadorias e pensões de
uma minoria, da elite do
funcionalismo público, que
sangra os cofres da Previdência,
em comparação com o que é
pago aos aposentados da
iniciativa privada, limitadas a
um teto que injustificavelmente
se degrada no tempo, o que
consiste numa verdadeira
afronta a esses últimos.

Homenagem a Emiko

A chefe-geral da Embrapa
Pantanal, Dra. Emiko Kawakami
de Resende, recebeu homenagem
da Embrapa Sede. Ela foi
premiada como Destaque

Individual e concorreu com 16
pessoas. Além de Emiko, foram
homenageados outros 9
pesquisadores de diversas
unidades da Embrapa. Essa
premiação simbólica caracteriza-
se como um reconhecimento
pelos 18 anos de pesquisa

desenvolvidas por Emiko, na
Embrapa Pantanal.

Além desse prêmio, Emiko
recebeu este ano outras duas
homenagens. A primeira foi no dia
5 de junho, no plenário da
Câmara Municipal de Campo
Grande, quando ela recebeu o
Prêmio Ecologia e Ambientalismo.
A segunda homenagem
aconteceu no dia 18 de junho,
também no plenário da Câmara
Municipal de Campo Grande,
quando ela recebeu  a Medalha
de Mérito Legislativo, em
comemoração ao Dia da
Comunidade Japonesa.

Emiko é bióloga, possui
mestrado e doutorado em
oceanografia biológica e diversas
especializações na área de
limnologia.

Evento reúne ás Unidades da
Embrapa de Mato Grosso do Sul

Uma iniciativa inédita da
Embrapa Pantanal, em parceria
com a Associação dos
Empregados da Embrapa - AEE,

viabilizou um encontro entre as
três unidades da Embrapa de Mato
Grosso do Sul. O evento contou
com a participação de 51
colaboradores da Embrapa
Pantanal, de Corumbá, 24
funcionários da Embrapa Gado de
Corte, de Campo Grande, 22
colaboradores da Embrapa
Agropecuária Oeste, de Dourados.

Os chefes-gerais das três unidades
também participaram de todas as
atividades.

A programação do evento
incluiu a Realização de dois
Dias de Campo. O primeiro
apresentou as pesquisas de
produção animal realizadas
na Fazenda Nhumirim e o
segundo foi sobre a
utilização de rádio
transmissor nas pesquisas
sobre a fauna silvestre da
região. No sábado, os
participantes puderam pescar
e participar de jogos de

futebol e voleibol. À noite,
aconteceu grandiosa festa junina,
com a intenção de comemorar a
integração inédita das três
unidades.

Christiane Rodrigues Congro
Embrapa Pantanal

congro@cpap.embrapa.br

Christiane Rodrigues Congro
Embrapa Pantanal

congro@cpap.embrapa.br

Permitir a continuidade da
aposentadoria integral para essa
casta do funcionalismo público
é motivo de desilusão para muita
gente  sofrida e discriminada que
acreditou que este País tomaria
um novo rumo a partir de 2003.
E mais: é  zombar da cara do
trabalhador comum que gera as
riquezas nacionais e recebe
aposentadoria de fome, sem que
nenhuma instituição tenha se
rebelado contra essa clamorosa
e declarada  injustiça que se
perpetua no tempo. Além do que,
sobre a folha de pagamento do
trabalhador da iniciativa privada,
sempre foi recolhido o mínimo

de 26% de contribuição
previdenciária, porque o
empregador também participa
enquanto o recolhimento do
servidor público, a partir de
1994, é de apenas 11%.

A continuar essa
excrescência da aposentadoria
integral de valores absurdos para
a realidade nacional, como os
seletos grupos de privilegiados
existentes no serviço público
querem, e vários parlamentares
oportunistas e
descomprometidos com o País
aceitam, o Congresso Nacional
tem o dever moral de rever
diversos pontos da Reforma feita

em 1997, que cassou  direitos
e penalizou os trabalhadores
comuns da iniciativa privada.

A principal questão que
envolve a Reforma da
Previdência é moral. O cidadão
comum que mantém o Estado
não pode mais conviver com
esse privilégio vergonhoso de
uma minoria do funcionalismo
público, incluindo nessa conta
os próprios parlamentares, fato
que humilha o trabalhador

comum e envergonha a  Nação.
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José da Silva e a Reforma

José Geraldo de Matos
Embrapa Sede/AUD

Brasília, DF
geraldo.matos@embrapa.br

Antigamente, na �terra do
nunca�, cada categoria profissional
possuía seu próprio instituto de
aposentadoria e pensão. Havia
IAPETEC, IAPFESP, IAPC, IAPI,
IAPT, IAPV,  IAPB etc. Era �IAP�
que não acabava mais! Diante de
tantos institutos, que o Primeiro
Ministro considerou sinônimo de
desorganização generalizada,  o
governo - que nunca fora exemplo
de organização � decidiu fundir
todos eles num só e realizar, ele
próprio a administração do bolo,
cujo fermento seriam as
contribuições de todos os
trabalhadores e de todas as
empresas do império. Mas, por
desconhecer sua própria
incapacidade para administrar um
instituto previdenciário de nível
nacional, não possuindo uma
estrutura fiscalizadora compatível
com as dimensões do reino e
apoiado nesse desacerto por uma
Câmara de Lordes
descompromissada com o bem-estar
social, e por um sistema judiciário
ausente dos princípios da verdadeira
justiça, o Rei e o Primeiro Ministro
deram início á derrocada de um
sistema previdenciário que buscava
seu próprio caminho.

No início, agradavelmente
surpreso com o volume de dinheiro
que entrava nas contas da nova
instituição, o Rei julgou que as
contribuições que o governo

deixasse de recolher, e os poucos
recursos que desviasse para atender
outros compromissos �mais
importantes�,  não fariam falta. O
volume de recursos era tal que havia
duas contas nos bancos autorizados:
uma para receber e outra para pagar os
benefícios.

Os valores recolhidos por
trabalhadores e empresas permaneciam
à disposição dos bancos por mais de
30 dias, sem qualquer correção,
enquanto a conta devedora permanecia
sempre com saldo negativo e, por esse
�empréstimo� à Previdência, o banco
arrecadador cobrava juros altíssimos.

A falta de um eficiente e eficaz
sistema de fiscalização permitia o
atendimento a todos
indiscriminadamente,  porque a conta
seria repassada ao novo sistema e, dada
à total e absoluta falta de controle, tudo
seria religiosamente pago, como de fato
o foi. Assim, enquanto o Sistema pagava
cirurgias de seios, esterectomias e
cesarianas realizadas  em homens,
cirurgias de postectomia (fimoses)
realizadas em mulheres e muitos outros
absurdos, advogados inescrupulosos e
funcionários corruptos forjavam meios
de obterem indenizações astronômicas,
e empresas retinham contribuições, mas
não as repassavam à Previdência.

Os Membros da Câmara dos
Lordes, sem qualquer compromisso
com a gestão do Reino, mas sempre
sequiosos dos títulos honoríficos que o
Rei lhes poderia conceder - desde que

atendessem sem pestanejar seus
projetos - também davam sua
contribuição no desmonte. Por
vezes, à cata de votos, concediam
benefícios previdenciários a quem
jamais contribuíra para a
Previdência; de outras, criavam leis
que beneficiavam a eles próprios,
ou propiciavam a seus apadrinhados
auferir valores inimagináveis, numa
ciranda imoral que concedia
aposentaria para uns poucos após 8
anos de atividade e que permitia a
outros exercerem funções
comissionadas por um único dia
para que a gratificação do cargo fosse
incorporada à aposentadoria.

Foram criados inúmeros
projetos destinados a salvar o
instituto previdenciário: diminuição
do teto de contribuição, aumento da
contribuição mensal, diminuição dos
hospitais conveniados e, até, a
duplicação do tempo que o
trabalhador deveria trabalhar para ter
direito ao benefício da
aposentadoria. Como não foram
adotadas medidas efetivas de
controle e de combate às fraudes e
ao mau gerenciamento, o resultado
não pode ser diferente: Ao ser
entregue à iniciativa privada
emergente, a instituição, criada
como salvadora do reino, não
passava de um espectro. Sua
estrutura funcional era gigantesca,
seu patrimônio fabuloso, mas os
benefícios por ela pagos uma

infâmia, pois, constitucionalmente
previstos para atender a todas as
despesas aluguel, alimentação,
vestuário, transporte e lazer de uma
família de três pessoas, mal dava
para custear as despesas de
locomoção para o trabalho de duas
delas.

No discurso de transferência
do patrimônio, o Rei e o Primeiro
Ministro, longe de reconhecerem
sua incapacidade gerencial,
atribuíram a culpa de todas as
mazelas ao crescente aumento de
idosos aposentados a mamarem nas
tetas Previdenciárias e incentivou
aos novos donos do negócio a
exercerem uma fiscalização
rigorosa, no sentido de acabar com
a mamata, mas o povo, apesar de
indefeso, conhecia a verdade. Uma
revista publicara parte de um
documento confidencial, elaborado
pela previdência, que dizia: �A
previdência não sabe quem são seus
segurados, não sabe quem são seus
contribuintes, não sabe se o que
recebeu deveria de fato receber, não
sabe se o que entrou em caixa é o
que foi efetivamente pago pelos
contribuintes e não sabe se o que
pagou é o que deveria de fato ter
pago.� (IN, Jornal da Anabb N.º
103, 19/8/97, PÁG. 8)

Como ocorreu com a maioria
das Coordenadorias que compõem
o organograma administrativo da
Sede da Embrapa, a Coordenadoria
de Gestão de Pagamento - CGP ou
simplesmente folha de pagamento,

como é conhecida pelos empregados,
agora está sob nova direção. O
coordenador é Enock Pereira Borges
Júnior, que está no quadro de
empregados da Embrapa há 25 anos.
Foi admitido em 1977, e nesse período
trabalhou na folha de pagamento,
exceto por quatro anos em que esteve
em Campinas, SP, na equipe
administrativa que implantou o antigo
CNPDA, atualmente Embrapa Meio
Ambiente.

Enock é uma figura por demais
conhecida no âmbito da Empresa,
principalmente do pessoal da área
operacional de RH, ou setores de
recursos humanos das 39 Unidades

Descentralizadas existentes no País.
A vivência na atividade lhe permitiu
considerável domínio operacional
dos subsistemas que compõem o
SIRH, afetos á folha de pagamento,
o que sempre lhe possibilita, assim
como acontece com os demais
colegas lotados naquele setor,
monitorar e transferir conhecimentos
ao pessoal que passa a compor a
área de RH das Unidades
Descentralizadas.

O lastro de amizade é extenso
e está sempre reforçado por sua
característica peculiar no trato com
as pessoas. Apesar de muito tempo
de casa, é a primeira vez que tem

oportunidade de participar do lado
gerencial. �É um desafio, e para o
seu cumprimento, conto com o
indispensável apoio da equipe que
compõe esta Coordenadoria, dos
SRHs e da própria Chefia do
Departamento, pela confiança
empenhada�, posiciona-se Enock
Borges. O seu sucesso certamente
decorrerá da sua competência
profissional, para o qual não faltará
o apoio de uma grande torcida,
inclusive pelo profissionalismo que
marca sua conduta e pela simpatia
que sabe conquistar.

Enock Borges assume a Folha de Pagamento da Embrapa

Texto: Nicola RadicaFoto: Roberto Carlos Francelino
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Nova Diretoria da AEE - Parnaíba, PI (2003/2005)

Presidente - Sebastião Carneiro Machado Filho
Vice-Presidente - Silvestre Moreira Lima Neto
Diretor Financeiro - Raimundo Nonato de Sousa Junior
Diretor Adm. - Francisco de Assis R. dos Santos
Diretor Sócio Cultural - Francisco dos Santos Carvalho
Diretor de Patrimônio - Antonio da Conceição Araújo
Diretor de Esportes - Ademir Bernardo dos Santos

Dia do Desafio une empregados
Uma tarde diferente na

Embrapa Caprinos, por conta do
�Dia do Desafio�. Um grupo de
funcionários num momento de
descontração, participaram, ao
entardecer de ontem, desse espírito
esportivo, quando se mobilizaram
para atividades físicas. O evento é
uma promoção da Secretaria
Especial de Esportes do Município
de Sobral, em parceria com o Sesc,
e que tem como objetivo mobilizar

Apoio aos encontros regionais das AEEs
Em rápida abordagem

pelo Jornal da FAEE, o
presidente da Embrapa,
Clayton Campanhola, disse
considerar fundamental o
papel das AEEs para integração
dos empregados, inclusive no
aspecto de melhoria da
qualidade de vida propiciada
pelas ações sociais, culturais e
desportivas que elas
desenvolvem.

O presidente hipotecou
apoio aos encontros regionais

promovidos pelas AEEs, sob
a direção da FAEE. �Vejo os
encontros regionais como
uma das formas de
integração dos empregados
da Embrapa. A sociedade é
sensível para a questão do
esporte, e a sua prática nesses
encontros, como fator de
agregação, possibilita que os
empregados  interajam, se
conheçam e estabeleçam
novas amizades, além de
outros benefícios�, resumiu

o presidente.
As AEEs estão

consolidadas como braço
social da Embrapa. O apoio
da diretoria executiva da
empresa para eventos dessa
natureza, que se estende para
as chefias de suas unidades
centrais e descentralizadas, é
motivo de satisfação para o
conjunto de empregados.

Clayton Campanhola
Presidente da Embrapa

o maior número de pessoas para a
realização de atividades físicas, em
qualquer modalidade, por pelo menos
15 minutos.

A Embrapa Caprinos é uma das
instituições que estão engajadas nessa
atividade desportiva, uma continuação
do movimento �Agita Sobral�. Ao final
do evento, foram distribuídos brindes,
como bonés, camisetas e um kit de
primeiros socorros.

Texto: Nicola Radica
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�Trabalhar na Embrapa
tem sido bom demais�. (Agenor Pereira Filho)

O homenageado do mês é
nosso colega de trabalho Agenor
Pereira Filho, da Embrapa Arroz
e Feijão, de Goiânia, Go,
contratado há 27 anos, cujo
período sempre desenvolveu

reconhecida e laboriosa
atividade na Empresa. Está com
62 anos de idade, é viúvo, tem
quatro filhos: três homens, uma
mulher e seis netos. �Tenho seis
netinhos que me dão muita
alegria�, informou de primeira.
Seu Agenor, como é tratado pelos
colegas, foi admitido como
operário rural. Atualmente, é
auxiliar de pesquisa e trabalha

exclusivamente com feijão. Tem
notório conhecimento na seleção
de sementes e no preparo de
ensaio para instalação de
experimentos, o que faz com toda

competência no âmbito dos
campos experimentais da
Embrapa Arroz e Feijão e fora
dela.

É natural de
Brazabrantes, Go, município
próximo a Goiânia. �Só me
afastei daqui para ir uma vez
a Minas Gerais e outra ao
Tocantins. Eu gosto mesmo
é do meu cantinho�,
esclarece. Alguns aspectos
interessantes que precisam
ser ressaltados é  seu apego
à família e  seu otimismo.

�A família da gente é tudo. É a
melhor coisa que há na vida�
ressalta. Uma vez, questionado
sobre os embates da vida, assim
se expressou. �Da vida, a gente
só deve esperar coisas boas, e para
ser feliz a gente só deve pensar
positivamente�, enfatiza com
sabedoria. Sobre a infância,
recorda-se de Goiânia em seu
começo, na década de 1950,

quando o pai trabalhava no
transporte de cascalho para
pavimentação das principais
avenidas da capital. �Goiânia era
pequena e meu pai participou da
sua construção�,  registra.

Seu Agenor se declara
católico convicto e diz  que
sempre vai à igreja. Como
lazer, elegeu o futebol. Diz
que  jogou muitas peladas,
como também   jogou em
bons times no lugar em que
nasceu. Questionado sobre
a política partidária, assim,
expressou: �Política, para
mim, é uma coisa muito
difícil, não entendo muito
não, é só malandragem�,
enfatiza, e diz que jamais
seria um político. Entende que a
violência reinante na sociedade
decorre da omissão do governo
�Se as autoridades agissem com
mais rigor, evitaria dos marginais
tomar conta do País�, posiciona-
se. Goiânia é nacionalmente
conhecida como a capital de
destaque da beleza feminina, e seu
Agenor, confirma: �Aqui tem muita
mulher boa, bonita e para todos

os gostos�, assegura com
convicção. Para concluir, como
sempre, vem aquele esperado
conceito sobre a nossa Empresa.
�Trabalhar na Embrapa tem sido
bom demais. Ela é tudo para nós,
deu estabilidade em nossa vida

e aqui  meus filhos foram criados
sem muitas dificuldades�, conclui
esse goiano de fala mansa, de
expressão cativante, que sabe
cultivar amizades e que se acha
integrado nos projetos da
Embrapa Arroz e Feijão que ele
ajudou a construir e sabe
valorizar.

�É só não mexer, meu rei!�
As �mudanças� são sempre

precedidas de uma série de dúvidas, de
incertezas. Só para ilustrar este texto,
vamos lembrar um pouco das vezes
anteriores que o Lula se candidatou e
perdeu. Falava-se que o Brasil iria mudar
para pior! Alguns pessimistas diziam que
a inflação voltaria, outra corrente mais
radical incluía no tom das mudanças os
calotes e rompimentos que poderiam
comprometer as relações internacionais
do País, deixando muita gente cismada
com o tipo de mudança que se anunciava.
Lula ganhou e, neste ponto, nada mudou,
até agora. A inflação foi contida, as
relações internacionais do Brasil estão em
alta.

Vou falar um pouco de
aposentadoria e de mudanças. Afinal,

daqui a alguns anos muita gente da
Embrapa estará vestindo seu �pijama�. Nós
estamos fora da discussão atual da Reforma
da Previdência, porque pertencemos a
outro regime jurídico e a nossa reforma foi
feita ainda no governo FHC. Pelo menos
não me lembro de protestos como os que
estão acontecendo agora! Até parece que
nos acostumamos com mudanças e que
nem percebemos quando elas acontecem.

Na época, passou a ser considerado
tempo de contribuição ao invés de tempo
de serviço, devidamente acompanhado de
uma tabelinha que aumentou o tempo de
serviço de todo mundo. No mais,
receberemos aquela �merreca� ao aposentar
e um complemento da Ceres, que pagamos
enquanto na ativa.

Isso de acostumar me lembra uma

história do Zé Romildo (Bedeu), da
Embrapa Cerrados - CPAC. Contavam que
ele morava numa área de chácaras, próxima
à Unidade, mas praticamente todo mês ele
mudava de endereço. Diziam que quando
um caminhão parava e buzinava em frente
à chácara, imediatamente as galinhas e os
outros bichos já caíam de costas, com as
pernas juntas, prontas para serem �peadas�.

Tem outra �historinha� que me foi
contada pelo Cláudio e Ênio, da Embrapa
Meio Ambiente, em que percebi um grande
fundo filosófico-baiano. Um colega, da
mesma Unidade da Embrapa, que eles o
descreveram como um �típico paulista
estressado�, encontrava-se numa cidade da
Bahia. Numa manhã, ele com uma baita
ressaca, chegou numa lanchonete e pediu
um suco de laranja, sem açúcar. A garçonete

parece que não entendeu e tascou duas
colheres de açúcar no suco. Quando ele
viu aquele trem branco, depositado no
fundo do copo,  protestou
veementemente! Ela, com toda aquela
calma, típica do baiano autêntico,
retrucou:

- Se apoquente não, meu rei! É só
não mexer!

E essa é uma receita que vale para
qualquer tipo de mudança que não se
queira fazer. �É só não mexer, meu rei!�

Edvalson Bezerra Silva (Mocoin)
Embrapa Cenargen

mocoin@cenargen.embrapa.br
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